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Alta complexidade farmacoterapêutica

Atuação farmacêutica no acompanhamento de pacientes
submetidos ao transplante de medula óssea em hospital terciário:

relato de experiência
Karen da Silva Pinheiro¹, Maria Fernanda Menezes Silva¹, Andressa da Silva Costa², Alexsandra Nunes Pinheiro²,

Tiago Lima Sampaio³
1 Graduanda em Farmácia, Fortaleza - CE; 2 Farmacêutica residente, Fortaleza - CE; 3  Orientador, Fortaleza - CE

Regimes de condicionamento e imunossupressão;

Múltiplos fármacos para profilaxia e tratamento;

Risco elevado de interações e eventos adversos;

Farmacêutico clínico e o papel no monitoramento.

Relatar a experiência de acadêmica no curso de Farmácia de
uma universidade pública no acompanhamento
farmacoterapêutico de pacientes submetidos ao transplante
de medula óssea em um hospital terciário

Estudo com delineamento descritivo

Farmácia Clínica - HUWC - Aproximadamente 3 meses

Unidade de Transplante de Medula Óssea

Análise de
prescrições e revisão

de evoluções

 Conciliação medicamentosa,
identificação de
discrepãncias

Reuniões com equipe
multiprofissional

Investigações de interações
medicamentosas

Monitoramento contínuo

Acompanhamento farmacoterapêutico guiado

Presença de múltiplos medicamentos e frequentes
ajustes terapêuticos ao longo da internação;

Discrepâncias entre o histórico medicamentoso dos
pacientes e as prescrições hospitalares;

Confirmação da necessidade contínua de
monitoramento clínico e laboratorial;

Desenvolvimento de habilidades interpessoais por
meio do contato com farmacêuticos clínicos e da
aprendizagem de novas técnicas profissionais.

A experiência evidenciou a importância da atuação do
farmacêutico clínico no contexto do TMO, contribuindo para
o monitoramento da farmacoterapia, identificação de
discrepâncias e potenciais interações medicamentosas,
além de favorecer a segurança do paciente e o uso racional
de medicamentos. 
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